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1.Introdução
O termo Biodiversidade envolve a riqueza e a variedade do mundo natural, ou seja, todas as
formas de vida, e as inter-relações das espécies e ecossistemas (Lewinsohn, 2009). Os estudos
realizados com a biodiversidade visam à preservação ou a conservação das espécies, bem como a
vida em sua totalidade, viabilizando a aplicação dos recursos biológicos de modo sustentável
(Santos, 2009). Aliado a biodiversidade, a taxonomia é aplicada para classificar, lista r a
diversidade de espécies do ecossistema de uma região ou lugar de interesse. Mundialmente
existem registros de 300 gêneros e 5.000 espécies de fungo da Ordem Agaricales Alexopoulos et
aI., (1996) e para o Brasil 136 gêneros e 1011 espécies (Putzke, 1994). A maioria é saprófita,
decompõe material lignocelulolítico. Algumas espécies apresentam potencial biotecnológico como
bioremediação-Psilocybe castanella, medicinais, alucinógenos-Psilocybe cubensis, comestível-
Agaricus bisporus (Putzke, 1994; Bononi, 1998).
O objetivo deste trabalho foi promover o conhecimento da diversidade de fungos macroscópicos
(Agaricales) do Campus I do INPA e identificação de espécies.

2.Material e metódos
As coletas dos macrofungos foram realizadas em outubro 2008 a março de 2009 na área do
Campus I do INPA, incluindo o Bosque da Ciência, localizada na cidade de Manaus, Amazonas, com
uma área de 255.736,49 m2. Os fungos foram coletados nos substrato lignocelulolíticos: árvore
viva, galhos secos e folhagem decomposta e tronco de árvore morta. Foram analisadas as
microestruturas dos basidiocarpos, tais como esporos, basídios, basidiósporos, hifas e cistídeos.
Para identificação taxonômica dos Agaricales foram utilizadas as seguintes referências Pegler
(1983), Keiser (2005), Kibby (2005), Laesso (2005), Largent (1973), Silve ira (1996), Fidalgo &
Fidalgo (1967), Putzke (2004). As exsicatas foram depositadas na Coleção de Fungos
Lignoceluloliticos CPPF/INPA.

3.Resultados e discussão
Um total 23 espécimes de Agaricales foi coletado no Campus do INPA, sendo estes distribuídos nas
seguintes famílias: Agaricaceae, Amanitaceae, Coprinaceae, Cortinariaceae, 5trophariaceae,
Tricholomataceae e Marasmiaceae (Tabela 1). A Tricholomataceae está representada por (06)
espécies e 5trophariaceae por (04). As seguintes espécies foram identificadas: Lepiota
ianthinosquamosa Pegler, Lepiota oreadiformis Pegler, Limacel/ae, Mycena adscendens (Lasch)
Maas Geest., Mycena pseudocorticola Kuhn, Inocybe geophul/a varo geophulla Keize, 5tropharia
rugoso annulata Farl. :Murr, 5tropharia spp., Psilocybe sp., Xerula sp., Marasmius alliaceus
Jacq.: Fr., Marasmius denisii, Marsamius haematocephalus Mont.: Fr. e Marasmius spp. A família
Tricholomataceae é a mais abundante em número de espécimes e espécies (Tabela 1), com
destaque para Marasmius que é um grupo de fungos saprófitos com ampla distribuição, pois ocorre
em vários substratos disponíveis no solo da floresta. A predominância de Tricholomataceae é
relatada por Bononi et al.,(1984), em São Paulo, Capelari & Maziero (1988), em Rondônia e Souza
& Aguiar (2004), na Amazônia. A abundância desta família já era esperada, considerando que o
maior número de espécie é descrito para Tricholomataceae (Kirk et al.2001). Também a família
5trophariaceae foi à segunda com maior número de espécie, com predominância de 5tropharia
spp. As espécies, L. ianthinosquamosa, L. oreadiformis, M. adscendens, M. pseudocorticola, I.
geophulla varo geophulla, 5. rugoso annulata, M. alliaceus, M. denisii, M. haematocephalus são
primeiros registros para Estado do AM.

4.Conclusão
Este estudo contribuiu para o conhecimento da diversidade de Agaricales com as seguintes
espécies: Lepio ta ianthinosquamosa, Lepiota oreadiformis, Mycena adscendens, Mycena
pseudocorticola, Inocybe geophul/a varo geophulla, 5tropharia rugoso annulata, Marasmius
alliaceus, Marasmius denisii, Marasmius haematocephalus e Marasmius spp. Além disso, estas
espécies são registradas pela primeira vez no Estado do Am. A diversidade de espécies
encontradas indicou que provavelmente existe uma alta riqueza de espécie de Agaricales nas áreas
verdes do Campus do INPA.
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d O d A . I d C d INPAa e a e acao os unqos a r em sqenc» es o arnous o
Taxon N° Espécimes
Agaricaceae 01
Lepiota ianthinosquamosa Pegler 01
L. oreadiformis Pegler 01
Amanitaceae -

Limacellae 01
Coorinaceae 01
Cortinariaceae 01
Inocybe geophulla varo geophulla Keize 01
Marasmiaceae -

Mycena adscendens (Lasch) Maas Geest. 01
M. pseudocorticola Kuhn 01
Stroohariaceae -
Psilocvbe sp 01
Stropharia rugoso annulata Farl.: Murr. 04

Stropharia spp. 01

Tricholomataceae -
M. denisii Singer 01
M. alliaceus Jacq.:Fr. 01
M. haematocephalus Mont.: Fr. 01
Marasmius spp, 06
Xerula sp. 01
Não identificados 11
Total 34
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